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RESUMO
Este trabalho tem como objetivos apresentar e refletir acerca do paradigma 

do ensino emergencial durante a pandemia do Coronavírus, que trouxe 

alguns desafios para a educação, nos quais, todo o corpo docente da Escola 

Municipal João Costa de Oliveira teve que elaborar estratégias para tratar 

o chamado “novo normal”. Buscando e pondo em prática novas formas de 

ensino que se adequassem ao período que foi vivenciado e, para que os alu-

nos não ficassem mais prejudicados, o sistema educacional optou por aulas 

remotas e depois por aulas híbridas, as quais ocasionaram uma descoberta 

de técnicas para que isso desse certo, tanto para os docentes quanto para os 

discentes, sempre procurando meios de aprimorar os conhecimentos via tec-

nologia, levando conteúdos de fácil entendimento aos alunos, a fim de obter 

um bom resultado. Ademais, o trabalho conta um pouco os desdobramentos 
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da nossa experiência com o conteúdo geográfico, tendo como influências 

teóricas e metodológicas autores como, Almeida (2008), Cavalcanti (2002) e 

entre outros. Contudo, não foi fácil esse momento, e o maior desafio encon-

trado foi que nem todos os alunos tinham acesso à internet e poucos tinham 

seu próprio telefone, e para não os prejudicar, a escola forneceu tarefas 

impressas que contribuíram para que todos tivessem acesso às atividades. 

Desta forma, é de suma importância essa pesquisa, pois mostra a reorgani-

zação didática-metodológica e as dificuldades de quem vivenciou todo esse 

período pandêmico. Assim foram realizadas entrevistas à supervisora do Pro-

grama Residência Pedagógica, além do entendimento e compreensão dos 

alunos acerca do ensino remoto.

Palavras-chave: Pandemia. desafios, ensino remoto, geografia.
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INTRODUÇÃO

A educação brasileira sempre foi alvo de mudanças, tanto no que diz 

respeito à sua organização, quanto à gestão. O serviço de ensino do país 

vem trazendo novas demandas, novas abordagens, desafios e perspec-

tivas para toda a comunidade escolar, a qual está incumbida de elevar 

a qualidade do duplo processo: ensino-aprendizagem. E esta dinâmica 

passa por altos e baixos, por conflitos internos e externos, pela ausência, 

em certas escolas, de uma participação democrática de todos os inte-

grantes da comunidade escolar. Dessa forma, esta discussão exige um 

planejamento articulado e combinado com todos os interessados, para 

que haja bons resultados na educação.

Partindo desse pressuposto que o sistema de ensino passa por diver-

sas alterações, atualmente se presencia um novo cenário no mundo todo, 

que é decorrente da pandemia do novo coronavírus, e adaptar-se a essa 

nova realidade não foi e nem está sendo fácil. Os desafios de toda gestão 

escolar, de professores, pais e alunos durante essa crise têm sido incon-

táveis. Assim, é perceptível que a educação no Brasil enfrenta inúmeros 

obstáculos, isso mesmo antes da pandemia, assim, a perspectiva que se 

tinha com os fechamentos de todas escolas era de grandes impactos, 

como por exemplo, de início, a falta de um planejamento para o ensino 

via remoto, porque ninguém imaginava que isso poderia acontecer.

Diante destas preliminares, a finalidade desta pesquisa é refletir 

acerca dos desafios da educação frente à pandemia da covid-19 sob uma 

visão geográfica das práticas do Programa Residência Pedagógica, na 

escola municipal João Costa de Oliveira, situada no município de União 

dos Palmares, Zona da Mata alagoana (figura 1).

Destacando as possibilidades e as dificuldades que vêm ocorrendo 

na rede municipal de ensino da cidade, em consequência da pandemia. 

Enfatizando a mediação do docente e a atuação dos discentes na realiza-

ção do conhecimento a partir desta nova realidade impactante, que traz 

consigo novas metodologias, muitos problemas e adaptações para este 
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momento de aulas remotas e híbridas. Para mais, será abordado, também, 

o papel da geografia neste processo da construção do saber vivenciado 

pelos educandos, por meio das atividades tanto teóricas quanto práticas, 

e quais são os pontos positivos e negativos desta dinâmica vigente.

Figura 1- Mapa de Localização da Escola João Costa de Oliveira, União dos Palmares

Fonte: Google Maps Satélite (Imagem), janeiro de 2021.

OS DESDOBRAMENTOS TEÓRICOS ACERCA DO ENSINO REMOTO

A pandemia do covid-19 vem trazendo grandes desafios para todos 

os setores, no Brasil e no mundo. No esforço de reduzir a ampla dissemi-

nação do novo Coronavírus, medidas de distanciamento social têm sido 

adotadas pelos países, e ainda não há uma previsão concreta de quando 

elas deixarão (totalmente)4 de ser necessárias. Na Educação, tais medidas 

4	 Optou-se usar este advérbio porque hoje, nas escolas do município de União dos Palmares/
AL, está ocorrendo o ensino de forma híbrida.
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de proteção significam, em linha geral, o fechamento de escolas públicas 

e particulares, com suspensão de aulas presenciais.

Em consonância com este paradigma, debates sobre Educação à Dis-

tância (EAD) e o Ensino Remoto Emergencial (ERE) assumiram posição 

de destaque na área da educação. Diante disto, Rodrigues (2020), infere 

que deve haver um entendimento entre estes dois modos de ensino, já 

que eles possuem abordagens diferentes. No primeiro caso, conforme a 

autora, existe um planejamento que vai desde a teorização até a prática 

de uma dada atividade, tanto em um curso quanto em uma disciplina, 

existe um modelo que considera as escolhas pedagógicas, e que organiza 

toda dinâmica do ensino e da aprendizagem. Ou seja, perdura toda uma 

estrutura sistemática que assegura essa modalidade, partindo de concep-

ções teóricas-metodológicas e especificidades (Rodrigues, 2020).

Em relação ao ERE, segundo Hodges, Moore, Lockee, Trust & Bond, 

(2020), existe uma adaptação curricular efêmera para que haja as prá-

ticas pedagógicas, em circunstância da crise, a qual envolve um meio 

de ensino remoto como alternativa, que de outra forma poderia ser 

executada presencialmente, e/ou de maneira híbrida. Podendo ser as 

defasagens do sistema educacional. E para não prejudicar os alunos com 

os fechamentos das escolas, o MEC resolveu dar continuidade com as 

aulas já iniciadas em 2020, no entanto, com uma metodologia diferente, 

em relação ao modelo presencial, ele autorizou a utilização de instrumen-

tos educacionais digitais, as famosas Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TIDICs), permitindo o prolongamento das aulas remotas.

O uso de novos instrumentos didáticos é inerente ao processo da 

modernização, que emerge neste atual período socioespacial: Período 

Técnico-Científico-Informacional. Este contexto insere muitos avanços, 

expectativas e um novo modo de pensar sobre a educação.

Infraestrutura adequada, práticas pedagógicas bem planeja-
das, investimento vigoroso na formação de recursos humanos, 
decisões políticas apropriadas e amparadas pela capacidade 
de realização, configuram aspectos da mais alta relevância 
para o sucesso do uso de recursos tecnológicos na educação, 
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o que traz a necessidade de repensar o papel da escola e de 
seus agentes, particularmente professores, diante dos novos 
desafios que se desvendam no contexto de uma sociedade 
que cada vez mais se apoia no avanço tecnológico e cujos 
desdobramentos já se fazem presentes no seio do ambiente 
educacional. (Nascimento, 2015, p. 17).

Entretanto, pensando na realidade brasileira, essa modernização não 

atingiu a todos de forma igual, ainda se ver uma precarização nas rela-

ções educacionais, especificadamente, nas redes públicas de ensino, pois, 

nem todas as escolas e nem todos os alunos possuem os equipamentos 

eletrônicos necessários para o desenvolvimento das aulas remotas, e há 

tanto uma carência material como também de execução, de manuseio 

das plataformas pedagógicas.

Mais tímido se torna esse movimento ao considerar que ape-
nas parte das escolas tem acesso à Internet, algumas com 
equipamentos subutilizados ou utilizando sem levar em conta 
os objetivos pedagógicos. Tais índices tornam premente a 
articulação entre as ações existentes com novas iniciativas 
direcionadas ao uso das TIC, o que demanda a articulação de 
esforços conjuntos entre governos, sociedade civil e iniciativa 
privada (Almeida, 2008, p. 119).

Assim, fica entendido que as escolas não estavam e nem ainda estão 

preparadas para administrar com um bom êxito este novo cenário, que 

requer muitas demandas, inclusão de novos instrumentos pedagógicos 

e de uma nova didática curricular. Isso, porque, a educação apresenta 

vários problemas, como as disparidades socioeconômicas, ausência de 

docentes e a falta de equipamentos tecnológicos e, conforme ressalta 

Moren e Santos (p. 01, 2011) “a esses problemas, somam-se a falta de 

formação dos professores, que não estão devidamente capacitados para 

formar cidadãos aptos para lidar com as necessidades de uma sociedade 

tecnológica e sua constante transformação”.

O docente tem um papel importantíssimo na vida das crianças, dos 

adolescentes, jovens e adultos, “o professor é um profissional cuja atividade 

principal é o ensino. Sua formação inicial visa a propiciar os conhecimen-
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tos, as habilidades e as atitudes requeridas para levar adiante o processo 

de ensino e aprendizagem nas escolas” (Libâneo, 2018, p. 69). Todavia, 

refletindo sobre alguns desafios do ensino emergencial, a profissionali-

zação do lecionador não deve se limitar apenas a uma formação inicial 

(básica), esse é um dos pontos. Para mais, é necessário inserir nas pautas 

das discussões sobre esta nova modalidade de ensino, a formação conti-

nuada, que é o outro ponto a se pensar, como infere Moren e Santos (p.02, 

2011) “o segundo, voltado para a formação em serviço, ou continuada, 

traz o desafio de encontrar um espaço de formação que valorize o tra-

balho docente numa perspectiva reflexiva, considerando planejamento e 

prática.

Consequentemente, havendo uma formação continuada possibilitará 

uma melhora na qualidade do ensino, tornando profissionais mais aptos 

para desenvolver certas habilidades que irão refletir em um bom desem-

penho das atividades pedagógicas, e sobretudo, respeitando os limites, os 

saberes e as necessidades dos alunos, porque o conhecimento só é pro-

duzido por meio da interação, do diálogo teórico e prático do ambiente 

escolar. Parafraseando Freire (1996), ensinar não é transferir conheci-

mento, por outro lado, é criar as possibilidades para a sua produção e/ou 

reconstrução, a partir de uma autonomia do educando, a qual ele deve 

possuir para questionar, inibir, sugerir, ou seja, ser livre para indagar sobre 

quaisquer situações de seu interesse e interesse social.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O PRP, sob a coordenação do professor José Lidemberg de Sousa 

Lopes (Campus V da UNEAL), está se processando com a parceria da 

Escola Municipal João Costa de Oliveira, localizada no município de União 

dos Palmares, atendendo as turmas dos 6ª e 7ª anos do ensino funda-

mental II, cuja preceptora é a professora Izabelly Alves Lopes. O programa 

é composto por 8 bolsistas e 2 voluntários. Ele se iniciou em outubro de 

2020, mas devido à pandemia, a escola encontrava-se fechada e, a opção 
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para os residentes era de acompanhar as aulas via ensino remoto, o que 

acabou dificultando a qualidade das nossas experiências, já que não tive-

mos um contato direto com os alunos, contribuindo de forma presencial.

O desdobramento do projeto ocorreu através de elaboração de algu-

mas atividades propostas pela preceptora acerca dos conteúdos passados 

por ela, que antes estava sendo apenas de maneira online, gravando aulas 

e repassando para os alunos via whatsapp, para aqueles que possuíam 

acesso às aulas remotas, para os que não tinham acesso, havia entrega 

das atividades de forma impressas, aos responsáveis pelos alunos. Já em 

março, a prefeitura da cidade autorizou as aulas híbridas, uma semana 

com atividades síncronas e a outra assíncronas, a qual a turma encon-

trava-se dividida em 2 momentos: 1 semana ia à escola os alunos, cujos 

números são pares, e na semana seguinte ia os ímpares.

Para entender um pouco mais sobre esta dinâmica surgiu a necessi-

dade de elaborar um questionário para a professora e outro para os alunos, 

com o intuito de se informar, compreender e analisar este modelo de 

ensino, pesquisando as dificuldades, a acessibilidade e os interesses dos 

sujeitos em questão, perante às aulas remotas. Precisou-se ir até escola 

para a realização do questionário com os alunos, obtendo todos os cui-

dados preventivos, nele teve a participação de 22 alunos, 26 alunos e 34 

alunos do 6 ª ano A, 6ª B, e do 7ª A, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O primeiro passo a ser realizado para a pesquisa foi a elaboração da 

entrevista com a Professora Izabelly Alves Lopes, que ministra a disci-

plina de geografia, para compreendermos mais nitidamente como foi a 

elaboração do plano de aula fundamentado nos parâmetros do ensino 

emergencial, assim como as dificuldades nas aulas remotas via rede 

pública de ensino, especificamente no ensino fundamental dos 6° e 7° 

anos. Posto isso a professora dialogou sobre os aspectos positivos e nega-

tivos que afetaram o ensino e a aprendizagem dos alunos, e como isso 
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influenciou na vida dos discentes. A entrevista foi realizada através da pla-

taforma Google Meet, tendo um questionário de seis perguntas com o 

intuito de entender e refletir acerca da realidade, das práticas organizadas 

para este momento, e como essa reorganização refletiu no processo de 

ensino-aprendizagem.

Os desafios foram muitos desde o início da pandemia. A comunidade 

escolar da rede pública teve que se reinventar, ultrapassar as dificuldades, 

principalmente no que diz respeito a não deixar as escolas paralisadas por 

muito tempo, já que os alunos estavam em início do semestre e foram 

supreendidos com um vírus que estava e ainda continua assolando todo 

o país e o mundo. Muitas dúvidas surgiram durante esse processo, pais, 

alunos e professores não sabiam como seriam as aulas, todos chegaram a 

pensar que essa suspensão seria apenas de quinze dias, mas não foi exa-

tamente assim que aconteceu, passaram meses até chegar um ano com 

os alunos em suas residências apenas recebendo o conteúdo sem muito 

aprofundamento teórico e prático. Ou seja, as aulas foram mais superfi-

ciais, resumidas, só para os alunos não perderem o ano letivo, o que acaba 

prejudicando a aprendizagem dos alunos.

A secretaria de educação teve que reunir todos os gestores e profes-

sores das escolas de rede pública para encontrar uma “solução” para esse 

momento tão incerto que a educação estava enfrentando. Diante disso, a 

decisão tomada nas reuniões, partindo de um decreto maior, a saber, dos 

protocolos de autorização do MEC, foi a de que as aulas deveriam ser rea-

lizadas de forma remota, para dar continuidade ao ano letivo. Os alunos 

passaram a receber vídeos curtos dos conteúdos da disciplina, no entanto, 

não muito aprofundado como na sala de aula, porque as aulas não eram 

apenas de uma disciplina a serem elaboradas, e entregues via whatsapp, 

já para não sobrecarregar os alunos.

A nova forma de ensinar via aulas remotas teve inúmeras dificulda-

des tanto para a professora que teve que se reinventar em uma forma de 

ensino que ela não estava habituada como também os alunos que não 

estavam acostumados com um modelo de ensino direcionado ao uso de 
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recursos tecnológicos. Uma experiência diferenciada para quem estava 

acostumado(a) a assistir presencialmente. A aula remota trouxe de fato 

um distanciamento social para esses alunos, os distanciou da escola, da 

sala de aula, do conteúdo mais dimensionado, do professor podendo tirar 

todas as suas dúvidas e principalmente, da convivência diária com todos 

os profissionais da educação e, isso causou, de certa forma, uma desmo-

tivação para os alunos, já que não podiam estar na escola. A escola é o 

lugar do estudo, do aprendizado concreto, nela é possível que os alunos 

interajam mais sobre o conteúdo que está sendo aplicado. Porém, com 

as aulas remotas isso não foi possível, o que influenciou diretamente no 

interesse e aprendizado do aluno.

As aulas foram ministradas da seguinte forma: a professora enviava 

vídeos curtos pelo whatsapp e eles respondiam no privado as atividades, 

para os alunos que não possuem acesso à internet e não tinham algum 

aparelho digital, a escola teve que disponibilizar as atividades impressas 

acompanhado do livro didático, quando respondidas, os alunos enviavam 

à escola para ser feita a correção. Não tinha muito o que se fazer para a 

aula remota, pois faltavam os recursos para que todos tivessem acesso as 

aulas, a tecnologia teve uma importância muito grande nesse momento, 

mas infelizmente nem todos tinham o acesso a esses recursos.

A pandemia mostrou visivelmente o quanto é existente essa desigual-

dade de acesso às tecnologias e o quanto isso é presente na vida de alunos 

da rede pública, alguns podem ter um acesso, mas é mínimo, e quando 

tem o suporte é precário. Por isso é tão importante políticas públicas para 

desenvolver projetos voltados para os alunos que vivenciam essa vulnera-

bilidade socioeconômica. Ademais, as aulas remotas deixaram algumas 

lacunas no ensino, o tempo que os alunos ficaram em casa trouxe um 

peso enorme para a aprendizagem, influenciando na baixa qualidade do 

processo de ensino.

Por outro lado, a instauração do ensino híbrido melhorou, rela-

tivamemnte, o paradigma do ensino emergencial, já que, os alunos se 

encontravam em sala de aula, entretanto, não da mesma forma que o 
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normal. Diante desse cenário, foi avaliado que houve mais produtividade 

nas aulas, tanto em discussão teórica quanto prática. A organização das 

aulas híbridas foi feita da seguinte maneira: a turma se dividiu em números 

pares e ímpares, em uma semana iam à escola os alunos pares e na outra 

semana os impares. Os conteúdos aplicados em sala foram os mesmos, 

os que permaneciam em casa, ficavam respondendo atividades de modo 

assíncrono e, nesse intervalo eles terminavam todo o conteúdo aplicado.

Nessa nova forma de adaptação das aulas híbridas foi necessário cuida-

dos redobrados em sala de aula, a escola passou a tomar medidas protetivas 

contra a disseminação do vírus entre os alunos e os profissionais da educa-

ção, já que nem todos os indivíduos estavam imunes. As salas passaram a 

manter também o distanciamento entre as carteiras e outras mudanças, 

como no intervalo, para que não houvesse aglomeração entre os alunos, 

no pátio da escola, eles comiam em suas cadeiras, e as funcionárias da 

limpeza recolhiam os objetos na sala. De acordo com a professora, as aulas 

híbridas foram mais razoáveis, diferentemente das aulas online, ela afirmou 

que apesar de ter tido algumas lacunas, a interação nas aulas foi mais acen-

tuada e, os alunos conseguiam compreender as atividades e os conteúdos 

que foram passados e construídos, conjuntamente, o que possibilitou uma 

socialização e crescimento no processo de ensino-aprendizagem.

QUESTIONÁRIO AOS DISCENTES

Foi aplicado um questionário para os alunos do ensino fundamental 

do 6° e 7° ano que teve como interesse saber um pouco da realidade indi-

vidual do aluno, se eles possuíam recursos tecnológicos para aulas, quais 

as preferências de aulas e de como tem sido o ensino e aprendizagem 

deles diante daquele cenário das aulas híbridas.

Na pesquisa com os discentes, eles também constataram em grande 

maioria como eles preferem suas aulas, a exemplo disso, colocamos per-

guntas objetivas de como eles gostam das aulas, sejam elas com leituras, 

jogos, exercícios e brincadeiras, com o intuito de aprimorar ainda mais o 
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ensino que seria ministrado do momento à diante. Em grande parte, eles 

responderam que preferiam as leituras, os exercícios e as brincadeiras. De 

acordo com a última pergunta em aberto, a qual perguntava o porquê de 

escolherem estes tipos de aulas, por unanimidade, eles responderam que 

se identificavam com as mais dinâmicas, porque essas aulas facilitavam a 

aprendizagem do conteúdo e que eram mais divertidas.

Figura 2 - Aplicação do questionário

Fonte: autores, 2021. Essa foto foi retirada quando os alunos estavam respondendo os 
questionários. Como podem notar na imagem, os alunos mantêm uma distância entre 
as carteiras e fazem o uso de máscaras.

Quadro 1- Resultado do Questionário

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
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UMA BREVE VIVÊNCIA GEOGRÁFICA

Um dos objetivos do Programa Residência Pedagógica é aperfeiçoar 

a formaçã0o prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do 

licenciando na escola de educação básica, no entanto, por efeito da pan-

demia, essa inclusão não foi possível, e os participantes ficaram um pouco 

distante da vivência com os alunos em sala de aula, sendo possível apenas 

a participação rasa nas práticas pedagógicas. O programa já se iniciou 

diante desta crise sanitária, e tivemos que nos adaptar com o que estava 

nos sendo imposto, que culminou em alguns desafios a serem enfrenta-

dos por todos participantes. Foi um momento de muita reflexão acerca 

de como trabalhar didaticamente em modo virtual, já que as condições 

externas, vindas da secretaria de educação, não colaboraram muito para 

um aprofundamento de cunho teórico e prático do projeto.

Diante disso, ficamos incumbidos de auxiliar a supervisora Izabelly 

na seguinte forma: a partir dos conteúdos que ela abordaria em sala de 

aula, cada dupla escolhia um tema e elaboraria atividades referentes a 

ele. Confeccionamos vários materiais de estudos, de diferentes assuntos 

da geografia, como sobre urbanização, com enfoque em cidades centrais, 

tendo em vista a cidade de vivência dos educando, para facilitar a com-

preensão global, partindo de uma experiência local, abordamos temáticas 

como o meio ambiente e os meios de sustentabilidade, que possibilitou 

um manejo mais didático do material, além da localização brasileira e 

as regionalizações do país e, as diferentes esferas da terra e as ações dos 

seres humanos, ou seja, fizemos uma inter-relação dos fatores internos 

com os externos, de como é constituído nosso sistema e de como eles 

interagem entre si, tendo a manifestação da sociedade.

Um dos critérios para a construção do saber geográfico escolar 
é a sua relevância social, ou seja, é a possibilidade desse saber 
contribuir para a formação de cidadãos. Sua presença no cur-
rículo deve-se à necessidade que tem os alunos de apreender 
o espaço como dimensão da prática social cotidiana. (Caval-
canti, 2002, p. 74).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo identificou alguns problemas no ensino-aprendizagem 

dos alunos, especificamente no início das aulas remotas, os alunos tive-

ram aulas sem um aprofundamento teórico e prático necessário, por ser 

um ensino que não exigia muito de conteúdos devido ao curto tempo 

de duração. Além disso, a falta dos recursos tecnológicos e de formação 

dos profissionais para a utilização desses novos recursos têm causado um 

atraso ainda maior no ensino. Portanto, é fundamental que os professores 

tenham uma formação continuada, tanto para contribuir na construção 

do ensino-aprendizagem como também para ajudar a manusear os ins-

trumentos tecnológicos e as plataformas digitais.

Em conformidade, é importante ressaltar que além da preparação 

e do aprimoramento das práticas pedagógicas, é necessário um suporte 

financeiro, para aqueles alunos que não possuem acesso às aulas remo-

tas, pois se estamos no período da globalização, da modernidade e das 

técnicas, que esses elementos sejam atribuídos ao todo, para que venha 

diminuir as desigualdades socioeducacionais e a fragmemtação das rela-

ções socioespaciais. Se a escola é reflexo das relações sociais, os alunos 

são os sujeitos principais do processo educativo.

Por fim, é percebido o quanto a pandemia provocou mudanças em 

todos os âmbitos, e com destaque para a educação, o que se tem como 

perspectiva é a continuação de um ensino voltado também às metodolo-

gias digitais, seja ele apresentado de diferentes formas. Assim, as TIDICs 

seguem sendo ferramentas que contribuem para dinamizar as aulas e 

aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem.
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